




Memorial e Museu 9/11: história e me-
mória desveladas pela experiência da es-

pacialidade.

Memorial & Museum 9/11: history and memory unveiled 
by the experience of spatiality.

Memorial y Museo 9/11: historia y memoria desveladas 
por la experiencia de la espacialidad.

SAMANTHA MANFRONI FILIPIN ROVIGATTI1

GERALDO MAGELA PIERONI2

Resumo: 

1 Mestre e Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Linguagens da 
Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). Especialista em Gestão Estratégica de Pessoas (UTP). 
Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Pontiϐícia Universidade Católica do Paraná (PU-
CPR). Membro do Grupo de Pesquisa Interações Comunicacionais (INCOM) – UTP.
2 Diplôme d´Études Approfondies em História e Doutorado em História - Université Paris 
IV - Paris-Sorbonne. Mestre em História pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Gra-
duado em História pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Professor-pesqui-
sador no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Linguagens da UTP. Membro do 
Grupo de Pesquisa Tecnologias: Experiência, Cultura e Afetos (TECA) - UTP.



Palavras-chave: 

Abstract:  e present study investigates the communicational charac-

ter of 9/11 Memorial & Museum in New York. Understood as a place 

of memory (Nora), the material dimension of spatiality presents an 

ingrained narrative, making its architecture the main collection.  e 

analysis brings visual semiotics and the concept of semissimbolism, 

by which are identiĕ ed relations between categories of the planes of 

expression and content.  e homologations between the plans allow 

generating generative pathways of meaning through the visualities 

and spatialities brought in the architectural text.  e study approach-

es these seizures of the sensible, of aesthetic experience, propitiating to 

the object the increase of communicational value.

Keywords: 

Resumen: El presente estudio investiga el carácter comunicacional del 

Memorial y Museo 9/11, en Nueva York. Entendido como un lugar de 

memoria (Nora), la dimensión matérica de la espacialidad presenta 

una arraigada narrativa, haciendo su arquitectura el acervo princi-

pal. El análisis trae la semiótica visual y el concepto de semisimbolis-

mo, por el cual se identiĕ can relaciones entre categorías de los planos 

de la expresión y del contenido. Las homologaciones entre los planos 

permiten engendrar recorridos generadores del sentido por medio de las 

visualidades y espacialidades traídas en el texto arquitectónico. El estu-

dio aborda esas inquietudes del orden de lo sensible, de la experiencia 

estética, propiciando al objeto el incremento de valor comunicacional.
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O museu como discurso visual



3, conce-
bido com entorno artístico, escultural. O museu rompe com a estaticidade, 
a caixa fechada para dar lugar a um percurso de movimento contínuo, dinâ-
mico (MONTANER, op. cit, p.12). A espacialidade espiralada tornou-se a 
narrativa principal e o museu passou a atrair o público não mais meramente 
pelas exposições, mas pelo interesse em sua arquitetura. O Museu Gugge-
nheim americano abriu caminho a novos modos de apreensão e experiência 
da espacialidade. Depois dele, outros museus erigiram-se como marcos na 
paisagem da cidade, servindo ainda chamarizes para a autopromoção da 
urbe. Eis o que ocorreu, por exemplo, com o Guggenheim de Bilbao. A 
inusitada obra de Frank Gehry corroborou fortemente com a renovação ur-
bana, recuperando em certa medida o prestígio e a imagem da cidade basca. 

  Ainda em referência a museus que se erigiram como marcas na 
paisagem e se tornaram parte do marketing urbano, além do Guggenheim 
de Bilbao alguns outros exemplares arquitetônicos se destacam pela mes-
ma razão: o Memorial 9/11 — que compõe a reconstrução no Ground Zero, 
em Nova Iorque — e o recente Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro. 
Todos confi guram-se como textos constituídos de um arraigado discurso 
visual e promovem a urbe onde estão inseridos. No entanto, no exemplo 
novaiorquino a dimensão matérica (re)monta a história, afl ora a memória, 
tendo a própria arquitetura como elemento cerne da narratividade, seu acer-
vo maior.

Para Nora (1993, p.9), história e memória diferenciam-se semantica-
mente, tendo de um lado a memória, viva e enraizada no espaço, na ima-
gem, no gesto e de outro a história, como uma reconstrução incompleta 
do passado. Para o autor, pode haver tantas memórias quantos forem os 
sujeitos, sendo algo da vivência. Essa subjetividade é similar à existente na 
apreensão e experiência da espacialidade. 

3 Projetado por Frank Loyd Wright e construído na década de 1950.



Nora (1993, p.14), tece ainda uma crítica ao que denomina “lugares de 
memória”, ao postular que, quanto menos a memória é vivida interiormen-
te, maior é a necessidade de suportes exteriores e de referências tangíveis 
de uma existência. 

me-
mória  história

museu memorial



Dos modos de experiência da espacialidade
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9/11: a ressignifi cação espacial 

4

4 Nome atribuído ao complexo construído no local das antigas torres do World Trade Center. 



nova antigo

Das relações semissimbólicas

Petites mythologies de l’oeil et de l’espri. 



Tabela 1

PC passado vs. presente

PE anƟ go ferrugem vs vs. novo  não-ferrugem

Fonte

passado
presente

5

Figura 2

5 9/11 é o nome dado ao Museu. Para os americanos as datas trazem primeiramente o 
número correspondente ao mês e em seguida o dia. Eis o inverso do que se usa no Bras il, 
cuja representação numérica da data histórica é 11/9.



passado vs. presente

marca



6. Todas essas referências simbólicas tornam o texto sincrético 
do novo complexo extremamente rico em narratividade. Além disso, há 
uma coesão nas representações, quer seja no espaço físico, visual, ou na 
textual. Percebe-se uma unidade em termos narrativos e a força da marca 
visual deixada pelas antigas construções, uma eterna presença, ainda que 
apenas na memória.

Figura 3

Das Relações Cromáticas e Simbólicas 

6 Ao ϐixar os olhos na marca do museu, vem à mente a relação com o conhecido número de 
telefone utilizado pelos norte-americanos para reportar situações de emergência, o 911. A 
inscrição numérica pode ser vista em caminhões do corpo de bombeiros por todo o país, 
cabendo lembrar ainda o fato de que muitos desses veículos estiveram presentes no local 
da tragédia, exercendo papel preponderante no resgate às vítimas. Muitos bombeiros per-
deram suas vidas na tentativa de salvar vidas. 



apud

apud

marca

Tabela 2

PC
insegurança vs. paz

ausência vs. presença

PE
preto vs. azul

(ausência de cor) vs. (presença de cor)
Fonte



vs. vs. 

Figura 4

7 (Figura 4).

7 Frase apresentada no texto visual na língua inglesa, conforme ϐigura 4 - tradução nossa.



memória





Figura 5

vs.

8 O que diferencia os dois elementos em termos de nomenclatura é a característica de sua 
seção (corte transversal). A coluna possui seção circular e o pilar, quadrada ou retangular.



momento de intensidade 

Considerações Finais

9 O termo faz alusão ao tripé da arquitetura convencional: forma, função e técnica. O “não 
convencional” pode remeter, por exemplo, à arquitetura líquida, mutante, muitas vezes 
impenetrável.
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